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Desde a Antiguidade, temos conhecimento do filólogo, ou seja, ele 

surge bem antes de existir a ciência Filológica. Dessa forma, primeiro 

surgiu o amigo do “logos, do verbo, da ação”, e, só no século XIX, sur-

giu a ciência que corresponderia às suas tarefas: a Filologia. Definir esse 

profissional não é nada fácil, nem mesmo no meio científico. Se fora da 

Academia, as pessoas mal sabem que existe o filólogo, dentro dela, a 

dificuldade de se dar esse título é um peso que poucos assumem carregar. 

Definido pela abrangência e diversidade de suas tarefas que, ao longo do 

tempo, lhe foram atribuídas, a cada dia se torna mais difícil entender 

quem é o filólogo e o que ele faz. Difícil também é entender por que, 

muitas vezes, o filólogo é intitulado de linguista sem que se faça alguma 

distinção entre ambos. A proposta aqui é a de refletir acerca de quem é 

esse filólogo ao longo do tempo e como o mesmo se posiciona na atuali-

dade, percebendo o que o distingue do linguista, o que ele estuda desde a 

Antiguidade até os dias atuais, a fim de deixar claras as suas contribui-

ções nas ciências linguísticas e a sua afirmação enquanto profissional das 

ciências linguísticas. 
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